
Entre as experiências de contato direto com a nature-
za, o boia cross se destacou como uma das atividades 
mais divertidas do roteiro. Em meio às águas transparen-
tes e de correnteza leve, o percurso combina adrenalina 
e contemplação, permitindo observar a vegetação e a 
vida aquática ao longo do trajeto, enquanto o visitante 
é conduzido naturalmente pelo fluxo do rio.

Durante a atividade, também chamou a aten-
ção um casal de viajantes que percorre o Brasil a 
bordo de um motorhome e se apresenta como Dupla 
Coragem, transformando a estrada em estilo de 
vida. Para eles, destinos como Nobres representam 
a essência do turismo de natureza no país.

Edgar e Loiva contam que decidiram viajar após a 
aposentadoria. “A gente se aposentou e, em vez de con-
tinuar trabalhando, resolveu viajar, porque o camping 
permite conhecer os lugares de forma mais completa.  

Aqui a estrada é bastante movimentada, mas tran-
quila; o asfalto é bom, as rodovias estão ótimas e 
os passeios são excelentes. Para nós, está sendo 
uma maravilha, é exatamente o que gostamos: muita 
natureza. Em todos os lugares encontramos apoio, o 
povo é hospitaleiro e não temos medo das pessoas. 
Os mato-grossenses são muito acolhedores”, relatam.

O casal destaca que Nobres é um destino que 
todos deveriam conhecer e recomenda ainda o 
Rio Teles Pires, especialmente para quem aprecia a 
pesca. Segundo eles, a possibilidade de viver expe-
riências autênticas, longe dos roteiros tradicionais, 
foi o principal motivo que os levou a adotar a vida 
sobre rodas. A passagem por Mato Grosso, afir-
mam, entrou para a lista de destinos inesquecíveis 
justamente pela combinação entre hospitalidade, 
paisagens preservadas e atividades ao ar livre.

Boia cross: descendo na correnteza do rio

A última etapa do roteiro levou à Chapada dos 
Guimarães, destino já conhecido por muitos, onde miran-
tes naturais oferecem algumas das vistas mais impressio-
nantes do estado. No Mirante Alto do Céu, é possível 
observar toda a baixada cuiabana, o Rio Cuiabá serpen-
teando pela paisagem e cidades vizinhas ao horizonte. 
O local, muito procurado para contemplação do pôr do 
Sol, revela o contraste entre o cerrado, o Pantanal e as 
formações rochosas da região, criando um cenário que 
reforça a dimensão natural do território mato-grossense.

Outro destaque é o Complexo da Salgadeira, 
espaço turístico revitalizado que reúne trilhas, áreas 
de banho, passarelas elevadas, mirantes e a famosa 
cachoeira com cerca de 12m de altura, além de áreas 
de lazer e infraestrutura voltada ao turismo sustentável.

Ao longo do percurso, a viagem deixou claro que o 
Mato Grosso é rico, e não apenas em recursos naturais. 
A riqueza está na cultura preservada, na gastronomia 
que carrega memória, nas histórias de empreendedores 
locais e na natureza cuidada por quem entende que 
preservar também é desenvolver. Um turismo que respei-
ta o território e convida o visitante a olhar com mais aten-
ção para tudo o que, muitas vezes, passa despercebido.
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